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REDAÇÃO FINAL 
PROJETO NQ 2.3l5-B-1957 

Redação Final do projeto nQ 2.3l5-A, de 1957, que 
altera o limite estipulado no art. lQ, in fine, da Lei , 
nQ 2 181, de 5 de fevereiro de 1954, e da outras provi-

A 

dencias. 

O CONGRESSO NACIONAL decreta: 

Art. lQ. O limite estipulado no art. lº, !n fine, 
da Lei nQ 2 181, de 5 de fevereiro de 1954, passa a ser 
de C~ 200.000,00 (duzentos mil cruzeiros). -Ârt. 2Q• A comissao fixa, a que se refere o art. 
lQ do Decreto-lei nº 2 987, de 27 de janeiro de 1941, 

A _ 

passa a ser de 10% (dez por cento) sobre a aquisiçao 
mensal que não ultrapasse de C~ 100.000,00 (cem mil crg 

A 

zeiros) e de 5% (cinco por cento) sobre a quantia que 
ultrapassar de C~ 100.000,00 (cem mil cruzeiros), até o 
limite de C~ 200.000,00 (duzentos mil cruzeiros) mens~ 

, , AttI , 

Paragrafo unico. Nao sera abonada nenhuma percen-... 
tagem sobre o que exceder do limite estipulado no art. 
1Q desta lei. , 

Art. 3º. Esta lei entrara em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário. 

Comissão de Redação, em J. de . etemb1'6 de 1957. 

__ ~~~~~~._~~~~ __ ~~~ __ , Presidente 
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A GAZETA S. PAULO TERÇ A-FEIRA, 8 DE JANEIRO DE 1957 , 

w 

ROSSI PASSOU OS 1.300 METROS EM 85" 

a-se o o o rao e 
• 

emio " e arros" 
Ulemá, Ubi, John Araby, Joana D'Arc, Beldade, Bourbon, Inlerview, Jackmar, Canavial, Jalerino e IUora os candidalos aos 200 mil cruzeiros da prova basica 
desta semana em Cidade Jardim - Os programas para sabado e domingo - Eslreanles, trabalhos e ullimas Iransferencias - Ecos da vitoria de Jambolaio 

- N olas e novidades lurlislicas 
O s programas ontem organizados Beldade, Bourbon , Intervlew, J a­

Superam em quantidade e quallda- ckmar, Carna.val, Jalerino e I 11O('a. 
d e aos cumpridas nas ultimas cor- Como se vê, reaparecerá John Ara­
rieias. Entre os atrativos, desta.ca- by, após relativam ente longa. a u­
se o Grande Premio "Raphael de sencia das pistas da Cidade J ar-

A SABATINA PAULISTA 
B arros", em 1.800 metros e com .Ç!im, tendo atuado Da. Gavea du- 1.0 PAREO - às 14,30 horas -
200 mil cru~plros de dotação, des- ... ante todo este tempo. Mas acon-I Cr$ 40.000,00 - Dist. 1.500 metros 
tina do a animais ele três e mais tece q4e lá no Rio, .Tohn Araby 
anos de ida.de hlplca, tendo reunl- sentiu e entrou em tratamento. VOlt ' kg. 
do em seu campo as figuras d., Ule- to., agora, recuperado e como uma I 1-1 SOLIO .. •. •• •• " 58 2 
má, Ubl, John Araby, Joana. D'Arc, .;ias atrações. 12-2 GRACEJO .. •• •• • 50 4 
--------.------- ---.:.------- -- 3-3 GUN .. .. .. .. .. 57 1 

4-4 QUIRIRI .. •• . • .• 53 5 
5 GODIVANA •• .. .. 50 3 

2.0 PAREO - às 15,00 horas -
Cr$ 50.000,00 - Dist. 1.600 metros 

kg. 
1-1 TEU .. . . .. .. .. , 56 5 

2 INDUNA . . .. .. .. · 54 3 
2-3 GAUHAR .. .. .. 56 8 

4 CREDIARIO .. .. · 56 7 
3-5 CARAMELO .. .. · 56 4 

6 IÇA' .. .. .. .. .. · 54 6 
· 4-7 LIFAR .. .. .. .. · 56 2 

10 BON BEC .. .. .. .. 56 7 
11 APARATO.. .. .. • 56 8 

5.0 PAREO - às 16,40 horas -
Cr$ 60.000,00 - Dlst. 1.300 metros 

kg. 
1-1 ADIAN':':> .. .. .. .. 55 1 

2 MARCORE' .. .. .. 55 8 
2-3 BURU' " , . '. ,: .... 55 9 

4 J AVELIN .. .. .. .. 55 7 
3-5 SANDHURST • • • • • 55 5 

6 JESUITA " .. .. .. 55 2 
7 IRON DUKE • • •• • 55 3 

4-8 EVIVA VIOLON .• • 55 4 
9 JOALHEIRO •. •. •• 55 6 
.. HARMONIC .. .. •. !i5 10 -_ .. - ----_._-----

6.0 P ARE O - às 17,20 horas -
Cr$ 60.000,oe - Dlst. 1.300 metros 

kg. 

2 

8ISSONGO .. .. .. · 56 1 1-1 QUINTA ........ 
2 CI NDIA . . .. ., • • 

2-3 QUICK TIME ,. •• • 

55 8 
5~ 3 
55 5 
55 6 
55 2 
55 1 
55 7 
55 4 
55 11 

JOK ACUSOU PROGRESSOS - Â melhor coloca ção obtida pelo cavalo Jok foi no segundo pareo da 
u ltima domingueira, quando ele formou G dupla, derrotando Fandango no "photochart" , conforme 

- --- - vemos no clichê -----
3.0 PAREO - às 15,30 horas - 4 ARTEZIANA ., •• • . . 
Cr$ 40.000,00 - Dist. 1.400 metros 5 UG ITERA . . •• •• • 

- 3-6 RANEE ..•••••• 
kg. 7 UPANDA .• •• •• •. 

1-1 QUERELOSO .. .. . 51 2 8 UTOPIA ........ 
2 IôIO . . ... . 55 6 

52 10 
57 9 
58 12 
55 1 
55 11 
54 3 
54 4 
55 7 
57 8 
53 5 

4-9 JURUVA , .••.• 
A reunião domingueira 

3 Mi\LRATAN .. 

1

2-4 KOPEK ., ... , 
5 QUIZUNGO . . I " COLMASTERUS .. 

3-6 GOLf'EN HORSE 
7 NEGRO VELHO .. 
.. FACHUDO . . . . 

10 MELUSINA .. .. 
11 NOVIDADE .. .. 

55 10 
55 9 1.0 PAREO - às 13,30 horas -

-___ Cr$ 5000ú.00 - Dist. 1.400 metros 

4-5 MIU MIO .. .. .. • 55 5 
6 JOK .... .. .... 55 4 

7.0 PAREO - '"'s 18,00 horas -
CrS 50.000,00 - Dist. 1.300 metros 

4.<> PAREO - à s 15,10 horas -
kg. Cr$ 60.000,00 - Dlst. 1.609 metros 

l-I ARlETE .. , • • • • • • 
kg. 

l-I HIGH MASTER 51 10 

6 m.,.G lA •• •• • • • • 
7 VIOLA •••••••••. 

4--8 HEIN 1 ... •• •• •• •• 
9 UZELIA • • ... •• •• 
I) ARIXA . .. .. .. .. .. .... • 

- -

55 5 
55 1 
55 10 
55 2 
55 4 

4-8 SEI-LA'! .. . .. . 
9 MINOCALMO . . ,. . 

10 SALU' .......... 
2 DONZELLE .. 56 2 

.. ITAIQUARA .. .. .. 
2-2 IRONY . . •• • • •• 
3-3 ALFOMBRA , . 
4-4 DRA30N NOIR . •• 

5 ALI ADA . . . . , , ., 

56 3 
54 2 
54 1 
54 5 
56 4 
54 6 

1- 1 JUZ ,. . . ,. ' . . ., . 
2-2 HASCHICH .. • • • , 

3 ROYAL IqD .. 

kg. 
55 
55 
55 
55 
55 
5S 
55 

7.0 P AREO - às 17,10 h orlYl -
Cr$ 70.000,00 - Dist. 1.800 m etros 

3 G. P. "Raphael de Barros" 
2 2-3 BABAÇU' .. 53 5 

4 LA VOISIER .. .. 51 6 
3-5 RAID . . .. .. •. 47 9 

JAMBOLAIO, hero! do G. P. "Presidente do Jockey Club", volta à 
repesagem sob a di reção do José A lves 

4.0 PAREO - às 16,05 horas -
Cr$ 50.000,00 - Dis t. 1.500 metros ------ . . _. --'---- 6 QUITA ......... 48 3 

7 BART OVI .. .. .. . 54 4 
2.0 PAaEO - às 14,00 horas -
Cr$ 40.100.00 - Dist. 2.000 metros 

Campeonato Paulista de Polo Aquatico 

TIETÊ X PINHEIRO S 
kg. 4-8 LIBELLULE .. ,. .. 5q 1 

l-I ROBESPIERRE .. .. 56 1 9 EXPLE~~DOR .. .. . 53 7 
2 2 OCELIA .. .. .. .. 54 5 '. PlRUIB';; .. .. .. .. 54 8 
-3 GIROE' .. .. . . . • , 56 10 . ___ . l-I HOSANAROSE 

4 MORGADINHA .. .. 54 2 NOTA: _ Todos os pa reos na 2 CORGAIRE .. 
5 ARAXANA .. •. . • • 54 9 areia, sendo ' 5.0, 6.0 e 2-3 COUNTRY CLUB 

3-6 POKER ., . . ,. •• 56 3 7.0 pell' variante. O 2.0 4 HERANÇA . . . . .. . . I 7 IPOMENE . . .. • • • 54 4' pareo - reservado a 3-5 QUIMONO .. • . •• • 
no primeiro confronto da 1.a Divisão - Palmei- 8 IPUA . . . . .' •. ., 54 61 aprendizes de 3.a e 4.a 6 GROG Ut , ., • . ••• • 

ras X Corinthians na 3.a _ Hoje, na piscina do 4-9 RORAIMA . . :=' ~'=-'-=-=' _5-:-4_1-:-1. _____ c_a_te_!;_Jr_ia_s. ______ .• 4-~ ~~~~~~R~iÃ ' : • • : 

Tietê, os dois prelios E 1\1: C A 1\'1 P I NA S 9 IMPERTINENTE .• • 
10 REBOLIÇO . , . . 

kg. 
56 9 
54 5 
07 8 
54 1 
58 4 
50 7 
54 2 
50 3 

, 10 
50 6 

3-4 QUANTRELL .. .. . 
5 UGIACO .... .. . 

4-6 JARLOT ., .. ' .. 
7 M . DE ENG EtitiO . . 

7 
1 
5 
4 
6 

5.0 PAREO - à'; 15,50 horas -
CrS 80.00C.CC - Dist. 2.400 metros 

l - I LONG LEOS •• • . • 
.. FILOf;,OFO . . • • ,. , 

2- 2 INGM, EIRO .• •• .. 
3-3 J APOMAR .. . • . 

4 Sor.;F~JO .• . . • . . 
4--5 HUAP~ ......... 

6 FRED HARDY .. 

kg. 
53 1 
59 4 
58 5 
52 3 
55 6 
56 2 
50 7 

Hoje, às 20,30 horas, na piSCina que deverá agradar a peleja pelo PROGRAMA PARA A COR 
do C. R . Tietê . será inaugurado o equilibrlo qUe deverá reinar entre RIDA 
Campeonato Prmclpal de Poio- os contendores. . 

Aquatlco, reunindo como contendo- A PRELIMINAR NOTURNA IIEXTRAII DE HOJ 
res as ~Ipes. do Tietê e do })i~ __ ~ C.?.:~~~i~ns,,~ar~cip.?~_~.?.!O~: ! E 

3.0 P AREO - às 14,30 hora;; - 6.0 PAR EO - à.i 16,30 horas -
Cr$ 60.000,00 - Dlst. 1.609 m etros Cr$ 60.000,0 - Dist. 1.609 " ptros 

kg . kg. 

1-1 ULEMA' .. . . . • •• 
ti UBr . . . . . . • • •• 

2-2 J OHN ARABY • • • • 
.. JOANA D 'ARe .. .. 
3 BELDADE .... .. . 

3-4 BOURBON . . • • • • 
.. INTER VIEW . . • • • 
5 JACKMAR .. .. 

4-6 CANAVI AL .. 
7 JALERI NO • • • • •• 
8 ILLORA ........ 

kg. 
55 8 
55 1 
57 3 
55 9 
53 4 
55 5 
55 10 
55 11 
57 7 
57 :I 
53 6 

~ j 2 

8.0 PAREO - à s 17,50 horas "" 
Cr$ 50.00e.00 - Dlst. 1.400 metros 

1-1 GRACIOLA . . • • 
.. PAPA FINA , .•• 

2-2 TIT~ , . .. . . .. 
3 CERVEJA PRETA 

3-4 GOIERE.. •• 
5 LIVADIA .... .. 

.. .. .. .. . , .. 

• 
kg. 
54 8 
54 3 
54 5 
54 2 
56 1 
114 4 
~, ~ 
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defroni:am.---~ ------ • rada, apenas parLJclpou do "E.- I l-I GREVISTA .. •• •• • 00 1 
A preliminar reunirá. Corinthlans treantes", tendo conseguido om-!2-2 HILL PRINCE '" •• 52 2 

X Palmeiras, outros tradicionais braar-se com os alvi-negros. 3-3 HUETEL .. •. .• .• 58 4 
rivais esportivos, que poderão Na Divisão Plincipal o Pinheiros. \ "CARTADA. •. .• •. 58 3 
atrair 'grande numero de torcedo- campeão paulista se encontra bem: 4-4 ARAÇ "I TUBA . .. .. 48 6 
res. dada a sua grande popularida- preparado, pretendo reeditar seus 1 ______ _ 

de. Os fãs de ambas as equipes sucessos anteriores. O Tietê por 1 2.0 PAREO _ 20.00 lIS. _ 1.100 MTS. 
deverão apoiar integralmente suas sua vez, possuidor de excelente . ___ __ 
turmas de polo-aquatlcG para se equipe, jogando em seus dominios. : 1-1 HIDRETO .. .. .. . 55 2 
firmarem de vez por todas na mo- pretende levar ~ me.lhor sobre os 2-2 ARA VEr .. •. .• .. 55 3 
dalidade, nesta epoca de genera- azul-negros. Nao ha favorItismo; 3-3 JOLINGER ..• 55 5 
lização dos esportes aquaticos em somente o tempo regulamentar da 4 RODOPIO .. 55 1 
São PauJO. partida decidirá.. 4-5 AGRONOMO 55 6 

O polo-aquatico possui todas ca- Como arbitro. para a peleja prin- 6 ROCOCO' .. 55 4 
racteristicas para empolgar ° PU-\ cipal foi escalado de comum acor-
blico sendo um dos esportes mais do o sr. Gerard de Laive. enquan-
dific~is e emocionantes entre todos to a F.P.N. escalou o sr. Wilson Ri- 3.0 PARE O - 20,30 IfS. 1.100 l\ITS. 
os praticados no Brasil. Nada se beiro de Almeida para a prellmi- ----.- 6 
pode adiantar sobre as possib1l1- nar. Como cronometrista está es- 2-12 REAL DELIGHT .•. 55 3 
dades das equipes que preliarão 10- calado Enio Lavieri e a F.P.N. se- 3-3 DYSCOL.~ .. •• •• • 55 2 
go mais no retangulo do gremio rá representada por Montano Ma- 4 EPIGRAFE. .. 55 4 
"vermelhinho". sabe-se, entanto. glios1. 4-5 TABULETA .. •• •• 55 5 

6 UVILLANTE . 55 

o 4.0 PAREO - 21,00 hs. - 1.100 mts. 

-- --_._-
5.0 PARE O - 21,30 hs. - 1.100 mts. 

~--6 J'AIL,l;, .. ., ., •• •• <J o!I I ,. " .. v "'bt"t\1~.t1 .. \ •• •• NOTA: - Todos os pareo,-' -r..a.-
4_A_R_C_O. __ IR_IS __ . _. _ •• _._._55 1 3-11 ABOLl.!! .. .. . . ....:..~.:b.::......:..~====::::=::::~=-__ ...... ..:==moo~""".-

1-1 IV ARAN .. .• • • 55 4 EM CIDADE JARDIM 
2-2 ABOUKI/1 .. .. •• 55 2 

3 JOHN CURIE .,. 55 7 
3-4 UMBRO .' .. .. .• 55 3 

5 ULLOA .. .. .. •• • 55 5 
4-6 F.~NDANC:O .. .. .• 55 6 

I rabaihos de ontem nara as proxil118S corridas 
7 GENERAL SILVER . 55 1 QUERA - V. Pinheiro Filho - RAFF - R. Latorre - 1.300 me-

---- ---~----- 1.300 metros em 86". tros em 35"5. 
6.0 PAREO - nZ,10 hs. - 1.500 mts. JUCA MULATO - J. M. Amorlm IERSINA - G. Massol! - 1.500 

- 1.500 metros em 104". metros em 101" - suave. 
1-1 BABU .' ... , •• • 52 3 HANNON - L. Paina - 1.300 DON TANÚS - P. Vaz - 1.400 
2-2 IUPY .. .. •. .• •• 54 4 metros em 87". metros en 96" - suave. 
3-3 MANEGRE ." .• •• 54 1 QUICK TIME - R. Zamudio - GIBSON - T.O. Silva - 1.800 

4 EMPAFIA ....... 48 2 1.300 metros em 85"6. metros em 128". 
4-5 IRERE . .. .. •. •. 58 6 RELEIGH - L. Vargas - 1.400 DONA FIFO'CA - O. V. Andrade 

" F.,NTOClIE ... .. • 54 5 metros em 96" - suave. 1.400 metros em 94"5. 
-- "--- JUZ - L.B. Gonçalves - 1.500 QUERI - P. Vaz - 1.500 metros 
7.0 PAREO - 22.45 hs. - 1.400 mts. metros em 101". em 102". 

GUN - A.D. Xavier - 1.500 SANHAÇO - R. Latorre - 1.200 
1-1 ALIZ'\RY ....... , 54 1 metros em 100". metros em 79 ' . 
2-2 GUAJU. .. ••.•• 56 4 OVILA - S. Godoy - 1.400 me- TILDA - A. Artin - 1.800 metros 

3 MOEMINHA.. ., 53 6 tros em 96" - suave. em 122"5. 

OCELIA - R. Zamudlo - 1.50Q 
metros em 100". 

BELDADE - V. Pinheiro FIlho _ 
1.800 metros em 123". 

JARLOT - J. Camargo - 1.40a 
metros em 94 "5. 

SANDHURST - L. Go~lu -
1.300 metros em 88" - suave. 

INDUN A-A. Arttn - 1.400 me. 
tros em 97" - suave. 
TRUCO - V. Pinheiro FIlho -

1. 600 metros em 111" - suave. 
TITA - J. Camargo - 1.400 me· 

tros em 92". 

Dois golfistas representarão 
Brasil em Punta Del Este 

1-1 MULBERRY •.•• 55 1 3-4 CALABR},;S ..• •• •• 56 2 FAY - L. Taborda - 1.600 me- ATTILA - P. Vaz - 1.600 me-
5 ARACY 52 3 tros em 110". tros em 110" - suave. 

MINOCALMO - V. Pinheiro F.C) 
1 .400 metros em 94". 

FAISAO - L. Palna - 1.800 me. 
tros em 126". 

Pinduca, contundido, não poderá seguir - Em­
barcaram ontem os nossos representantes 

Conforme foi noticiado pela A GAZETA ESPORTIVA, o Brasil es­
tará representado no Torneio Internaçional de Golfe a se realizar em 
Punta Del Este, de 10 a 17 deste mês. Nesse sentido embarcaram para 
o Uruguai, ontem, pelo Real, os golfistas Cristovão Navar~o e Humberto 
Almeida. O certame que reune amadores de todo o Continente e, tom­
bem, dos Estados Unidos, promete muitas sensações. A forma de dispu­
ta será as de Medal Play, havendo tombem a parte de duplas. 

"PINDUCA" NÃO IRA' 
O grande "az" amador do Brasil, José Maria Gonzalez, o conhecido 

"Pinduca", não seguiu e não seguirá para o Uruguai, tornando-se assim, 
num serio desfalque para nossas cores. O conhecido golfista sofreu fra­
tura em u'ma das mãos durante um jogo no Sóo Paulo Golf Ciub e está 
sob severo tratamento medico. E' uma lastima que tal tenha ocorrido. -
Triunfou o Fluminense no 

Torneio Quadrangular 
de Xadrez 

2-2 PENSIEROSA •• •. 55 6 . •. •• •• •• 
3 BONNEY ., 55 5 4-6 EGALI ., .• .• •. . 55 5 HERANITA _ A. Artln _ 1.400 GRACIOLA - N. Pt'reira - 1.400 

3-4 LUSITANA. 55 7 7 LA LO .. " •. •• • . 54 7 metros em 96". metros em 93" .. EXPLENDOR - P. Vaz - 1.300 
metros em 86 "5 - suave. ­

QUIMONO - C. Aurungo - 1.800 
metros em 127" - suave. 

:..-.~:..:::.:.:=.:.:.::..~~..:..:_-----------;:---:-:=--=:- JAGANAH E. Gonçalvea FLAMEL - S. GoQ:>Y - 1.500 

N O S S O S P A L P I T E S 1.500 metros em 100"5. metros em 100". 

• CAMPINAS 
HOJE A NOITE 

DUIJlas 
GREVISTA - HILL PRINCE - ARAÇATUBA •••• 12 
HIDRETO - ARA VEL - JOLINGER ••...••••••• 12 
DYSCOLA - REMITA - REAL DELIGH'r .•••••• 13 
PENSIEROSA - ADORABLE - MULBEHRY ••••• 24 
FANDANGO - IVARAN - ABOUKIR ••...•••••• 14 
ntERE - FANTOCHE - BABU ..•••••••••••••• 
ALIZARY - GUAJU - CALABIl.1l:S •••••.•••••••• 
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13 

NO URUGUAI 

TAT AN VENCEU O GRAND, PR MIO 
/I JOSE1 P e RAMIRE 11 

JOHN ARABY _ J. P. Souza DEL RIO - D. Silva -- 1.500 me-
1.800 metros em 121". tros em. 103" - s·lave. 

CLARITA _ A. Xavier _ 1.800 JACKMAR - G. Massoll - 1.800 
metros em 126" _ suave. metros em 122". 

HARDEN - L. Osorlo _ 1.400 PITADINHA - N. Pereira - 1.300 
metros em 95" _ suave. metros em 87". 

GIROE' - C. Aurungo _ 1.500 SARGAO - L. Gonzalez - 1.800 
metros em 124" - suave. 

metros etr> 100"5. APARATO _ E. Le Mener F.o _ 

ROSSI - J. Camargo - 1.300 
metros em 85". 

ILCHA - R. Corrêa - 1. 300 me • 
tros em 88" - suave. 

FANETE - T. O. Silva - 1.50Q 
metros em 104". 

GROGUE - E. Le Mener F.l) -
1.991 metro" em 143" ..... lU~ve. 

RESTINGA - E. Vieira - 1.400 1.500 metros em 100". 
metros em 94". _-:::::----------------------------..... -

LO!:91L~?e~ro; e:;:' l~!,Ch_el su~ I E C O s e c o m e n t a r i ri "sml 
UGlTERA - L. B. Gonçalves -

1.300 metros em 86". Cumprindo uma das melhores nessa altura sofreu ligeiro ~re,I-
Dl!:SCAMPADO - L. Palno at.ua~ões de sua campa.nha, Jambo- o t .. I ... .- fi 1.800 metros em 123"5.' ç e reroce.,eu a go .• ,11- re_ -

laio levantou o G. P. "Presidente nal voltou com ciebU ,ç4o e 1110 
SOLIMAN - J. Camargo e CO- do Jockey Clube", evento basilar passou da quarta. colocaçio. J .. -

LOMBINHO - "Iad" - 1.400 de domingo ultltr>n no Hipodromo zÃo e Snooker, tambem ff1,cwa­
metros em 96" - $uave, juntos. Pauli.I;tano. ram, embora figurando eom re .. I-

SORMA - A. Xavier e GOLDEN O filho de Galga esteve sempre ce na disputa.. Dentre OS dema1s, 
GIRL - L.B. Gonçalves - entre oa primeiros e nos 300 me- Ubi ~ol o melhor, pois, awu d8 
1.500 metros em 101" - juntos. tros, encontrando providencial Oa5- prejudicado, flnaliUlu li' qul,ftta. 

FASTENER - L. Vargas e QUA- sagem pelo centro da pista, assumiu poslçã.o correndo com \iese~veltqra 
TIASSU' - "lad" - 1.600j dllcidldamente a vanguarda e fugiu no final. 

I metros em 107" - Juntos. para o disco, ganhanc:" com multa ir 
Com uma brilhante cerlmon.lal (Campinas) 'h x Rubens Debsky Perante n~meroso publlCO. foi Resultado! ,de ontem ETENDARD _ "Iad" e EVIVA autoridade. Com este sucesso, Ja:n- A carre a apre.sentou mtWl.me!'l" 

el'cerrOU-Sf' domingo à noite, no (Sant?s) 'h. _ disputadO d,'mingo ultimo, no HI . I ' I d" b I i ti d .. I t tadtssimo desenrolar, agr~liaa~o 
I d M k le College o Jose Lacerda Gulmaraes (Cam t j- em Sa- Vl'cen~e VIOLON - 'a - 1.300 me- o a o rmou-se efmlt vamen e bastante. Dada a PQ rt1d-, "'e'-8 e 

~~~e~o Quad~~n~~~ar InterMta-j pinas) 'h x Oswaldo Marba. Rlbel= ~~~~o:~~:n~:I~~:~i:n}O~éo~:;r~ 1.0 PAREO _, 1.300 m ~ 1.0 _ CR~~~Ae:rJ6-"0~R~~~h~·e ACER- ~~~r~eo:9~~~~~~~iP~~~~ted:r:~~: Joana D'Arc assuml;l!J1i ill *.el-
dual de Xadrez patrocinado pelo tO (Santos) lh. Ramirez, coiejo maxlmo do turf Rapaz; 2.0.- Roup~1. Venc. 17,00 VUS _ E. Vieira _ 1.600 me- taneias medias. Teima e Joana ras posições. firmando-se na. ponta. 
Clube de Xadrez Cruzeiro. feste- Ru! Martins Lisboa (Campinas) uruguaio, no percurso de 3 mil me- Dupla (12) 27. 00 Placês' t 111" D'A b d i a pilotada de Marden AIontD. Ja-

t d 11 T lo 1 W O - ,-. 1'05 em - suave, venceu rc, am as emane ra surpre- lerlno e Tostão partl'ram cn- ~tr.-j ando o coroamcn o o orne .. 11 00 e 1800 d te Id' ..... -
Com esses resultados a classttl- tros. e co ma dot!tção de 80 mil, '. Acervus. en en , . dec !ram a dupla no N fi I d t >n J _. 

COlegial de Xadrez. pesos-ouro I aproxlma,iamente um 2.0 PAREO -- 1.100 m - 1.0 - BARTOVI _ D. Silva _ 1.400 "photochart", depois de tomarem 50. o na a re a opos""" a""o 
A ultima rodada do certame co- cação fina , do certame ficou sen- milhão e oitocentos mil cruzeiros). Castllle; 2.0 - (aballero; 3.0 - Ca- metros em 93". parte ativa em toda a disputa. O melhorou para segundo, tlot,ndlloo 

roou o exito que vinha sendo al- do a segumte: puz. Venc. 2(,00. - Dupla (24) JURUVA S. Ferreira _ 1.300 bvorito Quebec decepcionou total- se tambem ° ava.nÇ<. de CSl1eoloer. 
d de de O seu Inicio em 1 O Fluml'nense F C - 95 pon- A vitoria, NIDfurmt: se esperava, Quebec e Jamb~lalo co- O" .I. 

cança os, . , .., sorriu ao Cl",que argentinc Tatan. 122.00 PI. ccs: 16,00, 44,00 e metros em 90" - suave. mente, saindo fora do marcador e ' , ... .. .. ,,-
"irtude da acirrada disputa havida tos. 54.00. FRED HARDY _ O. V. Andrade nunca. dando impressão, no direto, mais agrupados. Assim vieram .té 
entre a equipe do Fluminense e 2.0, Clube de Xadrez - 7,5. que aument0u as~im C' seI! já. con- 3.0 PAREO __ 1.100 n _ 1.0 - _ 1.800 metros em 123". de "ue poderia vencer. Até a me- a reta final, onde loge n~ prilnej. 
do Cruzeiro, integradas ambas por ~.o, Liga Camplnelra de Xadrez sideravel acervo de premio~ e eXI- Jacuanga; 2.0 - Dlcha Buena. ANGU' _ A. Artin _ 1.300 me- tlld; da grpnde curva. esteve pro- ros metros Snooker chegou 110 ejn" 
verdadeirOS mestres do tabuleiro - 4. tos, aproximando-se !l< recorde de Vene: 11,00 - Dupla (13) 27,00 - tros em 89" _ suave. xlmo dos vanguardeiros, porém parelhar com Teima ua prltn~Ú'a. 
r.acional P. que. por sinal, premlan- 4.0. Clube de Xadrez de Santos EI Aragonc's Vitorioso no G. P. Placcs: 11,00 e 15.00. Não correu: posição. Entretanto, o pUota40 lia 
do o esforço das duas turmas, ter- - 3. Brasil, Tat~.l levantou o Grande Mllsa. E f M. Silva esmoreceu metros ."i~nte 
minou empatada com dois pontos ~UGENIO GERMAN BRILHOU Premio C:11'los PelJegrinl, prova 4.0 PAREO _. 1.200 m - 1.0 - streantes e tru" ns erenr.leas e propiciou uma passagem .. Jam. 
para cada conjunto. NA SIMULTANEA maxima do turt an;pntino com- Capiberibe; 2.0 _ Ncgrllho. Venc. bolaio, que rapidamente PWO\j 1>14 

O It d S geral" foram os se Conjuntamente com a ultima I 3 ra a diantelr f I a o ""I s resu a o" - pletando " ciclo. agora, '1(. Gran- H,OO - Dup Ao (l J 57.00 - Pla- a e ug u par .. seo., 
i t rodada. do Torneio Quadrangular Tel t' .. 

gu n es: de Premio José Pedro Ramirez, cês: 24,00 e 20,(0. T'":.ANSFERENCIAS ma con lnUOU na segun .. a ceI-
FI I e F C 2 X Clube de Interestadual, realizou-se a slmul- ESTREANTES ~. loc - .. d I um nens .. . numa façanha dign!<. de registro 5.0 PAREO '"t. 1.000 m - 1.0 - I é açao, mas nos "erra e file; 1.110-

Xadrez Cruzeiro 2. tanea dirigida pelo mestre brasl- Decote; 2.0 _ onzé. Venc. 23.00 TAIQUARA para Andr NICO-, ment.os foi surpreendtda por· JOIt-
Acloly Borges (Fluminense) lh li: lelro e Internacional, o mineiro especial. Jll~,r. P. Artigas foi, mais _ Dupla (13) 30,00 _ Placês: ILLORA, feminino, castanho, 3 l!tch. Farda: Marrom, estrelas e na D' Arc, que voltou 1mpetuon-

Vince Toth (CrUzell'rO) 'F~I' I ~ousg,enfeIOltaG:rmCaOnn'viteem d2a9 dtlarbeUtolrella- udemap.veGoz, nOz9.IPeizlO, toqUedOCOPbern!5Uionols'nta3 13,00 e 17,OG.. aFnols't dO pparaná\'tpoir GUSatrsdu·peDone hoxnéOpoEurKo. TratadRor
i

: Md' AArotu,cla. mente pelo centro d~ ;Ilstlj.. Quel;leo 
Oswaldo Cruz FI ho ( um nen- Q 6.0 PAREO _ 1.100 m _ 1.0 _ a se a. ropr e ar o: u para cal' o a a, chegou na quarta coToclj.çio. ,iun-

se) O x Arrigo prosdociml (Cruzel- do Clube de Xadrez Cruzeiro. mil metros. na canch&. arellosa de Paim Springs; 2.0 _ SOveo. Venc. Caro Farda: Roxo, costuru, man- Farda: Ouro e cinza em llstas ho- to aos paU~. pois correu \'IV .. dent.rCJ 
rol 1. Eugemo German conseguiU a Marofías, I!m 183 segUl1do~ e. dois 39,00 _ Duph (23) 125.00 _ Pla- gas e boné brancos. Tratador: A. rlzrntals e boné 011ro. Tratador: r,. na altura dos 400 metros. . 

Octavlo Trompowski (Fluminen- magnlfica porcentagem de 82,7% quintos. Por singular colnClCicn- cês: 24.00 e 211.00. Não correu: Nappo. Criador: HlJrmlnl~ Rru_ Pr!' attl Netto. _ José Alves. eficiente como sem. 
se) % x Ludwig Engels (Cruzel- vencendc. 22 partidas, empatandO ela repetlu-s, o deôfecno do G. Blue Sky. ".. natto. NOVIDADE: pa··a Stud S. Slmao. pre. dirigiu com grande habllid'lt'le 
rol %. 4 e perdendO apenas 3. o quI' cons- P 'Carlos PPlegrlni eis que Man- 7.0 PAREO _ 1.100 m _ 1.0 BONAPARTE, masculino, casta- Farda : .zul e bra.,nco em quadros, o vencedor, aproveitando Int.p'Ji,~!I-

Ollcio Gadll\. (Fluminense) 1 x Lltul_ uma Impressionante demons· ;ngá tam'bem nbteve il segundo _ Moderno; 2.0 - Coronada. nho. 5 anos, do Paraná, por Adeus mlngas p hnnp ~7111, Tr~t~rlor' O. temente o terreno por dentre e a 
Carmo Appolonlo (Cruzeiro) O. traça0 de suas qualidades enxadrls· ~osto fiCaDQO a eXflmo'o <10 su- Venc. 15.00 - Dupl (13) 23,00 -I e i: ~·Is. Proprietarlo: Paulo Dtetzsch. Franco. brecha. que lhe promrelennr_nt b-

Liga Camplnelra de Xadrez 3 x Lkas. "edidO na me~oraveJ càrrelra de I Placês: 11,01) ~ 12 .1 Não corrpu: Fard~: Preto, cinta. braçadeiras e FLOR D·ESPA HA - F. Franco. go após a entrada da r~~. J. 3." 
Clube de Xadrez de Sant.os 1. I Consegu:ram vencerd ~ ~ons~g~~. ~an Isidro -a ,'m 'orpc e um quar- Sacopã. -' boné brancos. Tratador. P. Tabor- JOHN AF!.ABY - F. V. Navarro. Goozalez ml!rpc .... tf1mbem. een"" .. 

Rui Paula Leite (Campinas) 1 x ~o t~amlea~ó °kee~x~ rIS ~mpeeã; lto de Tat~ll. Movimento da Casa. de Apostas: da. Crlador: Arllitidea V. dl'! Quel-I ~UITA - V. S~olarl. tulaçõea pela forma ml.Cl'-l!1ea. eOllt 
JO~~~~~~ (~a:if:~ o'Fernande4 colegial, ~Iaa NO~Ü. ea, Cr$ 5.'111.'140,00, ,- roz. 1 BALU - S. S. ~orrêl\. qUI! apresentou seu pupilo. r ---J 
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NOTICI;!lS E TELEGRAMAS 
S. PAULO - TERÇA-FEIRA, 8 DE-JANEIRO DE-f957 " .----

PROPRIEDADE DA' FUNDACÃü CAS.P~R LIBERO 
• 

-
-

UM MILHÃO DE CARTAS POR DIA 

cruzeiros a ren • uas • 
ml --oes 

• orrelos osta -te e ra ica nos auo • 
Essa a fabulosa arrecadação duranle o mês de dezembro p.p. - O que disse à GAZETA o sr. Sebaslião Medina Coeli, direlor regional 

dos Correios e Telegrafos de SãO' Paulo · 
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Consequencias 
do aumento do 
imposto sindical 

o governo que procuro, por 
todos os meios de esperneio, li­
vrar-se da imputação de oca­
sionar com exigencias fiscoi. 
maior carestio do vida, engen­
drou o aumento do imposto sin­
dical. Tombem isso contribue o -
tornar oindo mais dificil o lodo 
economico do lubsistencio dOI 
classes sem amparo. 

Na verdade, o imposto sin­
dical recái nos empregadores. 
Doravonte, pagarão contribui­
ção de 10 a 15 vezes maior. De 
relance, parece que a povo não 
tem nada de ver com o peixe. 
Mos tem, e muito. 
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I A conclusão é simples e cla­
ra. Constrangidos à incidencio 
que é escorchonte, os emprega­
dores não deixarão seus lucros 
baixarem em consequencia disso. 
Recorrem à elevação do custo 
do produção, repercutindo no 
bolsa da mossa obreira, antes 
de tudo. Brinda-nos, portanto, o 
governo, com presente de grego, 
no começo de 1951, 00 agra­
var o imposto sindical pelo lei 
federal 3.022, de 19 de dezem­
bro ultimo. 

~ 

Será vultoso, a arrecadação. 
Revelaçães feitas pela imprensa 
da capital da Republica abrem 
aos olhos da população esta 
monstruosidade: tanta dinheiro 
arrancado aos empregadores é 
convertido nos alentados venci­
mentos de inumeros favorecidos 
com cargos na Comissão do Im­
posto Sindical e na Comissão 
Tecnica de Orientação Sindical. 
Que são do Ministerio do Tra­
balho, já se sabe. 

O anti de 1951 assinalo a 
asfixia dos braSIleiros pelos ten­
taculos do fisco. Operou bem, 
em assunto de extorsão contri­
buitiva, a equipe comissionada 
poro descobrir ou poro inv ntar 
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sindica l . E para que fim! 

NOVO 
conselheiro especial 
de Eisenhower 

Aspectos colhidos pela objetiva de A IGAZETA na sala dllS aparelhos telegraficos e numa das dependencias da 4.a Secção. Em baL1::o, o' sr. Sebastião Medina CoeU, diretor regional em seu gabinete de trabalho; e, o sr. 

De 300 mil cartas diarias o movi­
mento nos Correios subiu para um 
milhão, por dia, no periodo de fes­
tas do Natal e Ano Bom. Some-se a 

esses: algarismos o nu ·nero de ma­
las estrangeiras (mil por dia) e já 
se tem noção do trabalho sobrena­
tural desenvolvido por 312 cartei-

Lessa Olivé, chefe do Trafego Postal, ao lado do reporter 

ros lotados na DR de São Paulo ção. Ei-Io ouvindo chefes e funcio- Correios e Telegrafos (no mês de com 8 agencias, redistribuidoras, 
para o s~rviço de correspondencia narios. Ei-Io, afavel e delicado, dezembro de i955): Renda Postal dotadas de pessoal quasi suficien­
na Capital. percorrendo as secções. E' o pri- (1-31-12-56) Cr$ 6.416.500,50. Ren- te. Outras 48 recebem as cartas 

Nossa reportagem teve oportuni- meü'o a chegar e o ultimo a sair da Telegrafica (de 1 a 31-12-56) que ficam à disposição do destina-

.. 
EM FRA NCA 

dade de ouvir, a proposito, o S1'. do gabinete . • Medina CoeJi está sa- Cr$ 1.695.014,60. Total: Cr$ .... tario. Contudo, vamos cumprindo o 

I 
Sebastião Medina Coeli, diretor re- tisfeito com a produção da DR de 8.111.521,10. Deve-se o aumento dever e, de acordo com o progra­
gional, cuja atuação à frente da São Paulo na chamada "batalha consideravel, não só ao volume de ma traçado pelo cel. José Alberto 
importante repartição tem sido de do Fim do Ano". E disse ao repor- correspondencia, como, tambem, à Bitencourt, diretor-geral da DCT, 
molde a merecer encomios. Sebas- ter: - "Mantivemos o trafego pos- elevação das tarifas, o que não procuramos dar o maximo de efi­
tião Medina CoeJi não é marinhei- tal-telegrafico em condições auspi- afetou o movimento nas festas de ciencia aos serviços internos e ex-
1'0 de primeira viagem. Conhece as ciosas. Basta atentar para o se- Natal e Ano Bom. Precisamos por ternos do departamento". 

Washington, 8 (AFP) - O pre­
sidente Eisenhower nomeou ontem 
o sr. James Richard, ex-presiden­
te da Comissão de Relações Exte­
rim'es da Camara, ao posto de con­
selheiro especial à presidencla pa-
1'0. as Questões do Oriente Proxi­
mo. O sr. Rlchard deverá ser en­
viado em missão, proximamente, a 
essa região. 

GRAVES ACONTECIMENTOS 
Tentou-se depredar a usina de ~eite Juçara -

. . ' Exaltados os anlmos em VIrtude: do aumento de 
dois cruzeiros em litro do produto - Nove 

pessoas feridas pelas balas • 

Graves acontecimentos registra- predado. Impossibilitado de conter 
raro-se no dia de ontem, na cidade os populares, o sargento que CO-I 
de Franca, quando parte da popu- mandava o destacamento de solda­
laçáo local, revoltada c.pntra o au- dos deu ordem aos praças que fi­
mento de leite, tentava invadir e zessem fogo contra. a massa huma­
depredar a Usina de Leite Juçara. na, que já se preparava para inva­
Um pelotão de soldados da Força dir as oficinas de pasteurização do 
Publica, que se encontrava de leite, a fim de quebrar as maqui­
guarda à referida usina, fez uso de nas. Imediatamente pipocaram as 
metralhadoras, ferindo diversas metralhadoras, estabelecendoJse o 1 
pessoas, inclusive duas gravemente. panico e ferindo-se inumeras pes-

Segundo nossa reportagem 10- soas. 
grou apurar, tudo teve inicio em 
virtude de ordem emanada direta- RELAÇãO DOS FERIDOS 
mente do governo do Estado, que Diante das rajadas de metralha-
proibiu, muito acertadamente, a doras e tiros de revolver dispara­
venda, na. cidade, de leite não pas- dos pelos soldados, a popUlação re­
teurizado. Diante disso, os produ- voltada viu-se obrigada a fugir em 
tores que trabalhavam ilegalmente, panico, abandonando o patio da 
vendendo diretamente à população, Usina, deixando um grande nume­
viram-se obrigados a procurar a 1'0 de feridos. Estabelecendo-se al­
Usina Juçara a fim de fazer a pas- guma calma, foi possivel verificar­
teurização do leite. Os responsaveis se que haviam sido atingidas pelas 
pelo estabelecimento fixaram a ta- balas as seguintes pessoas: Bertol­
xa de dois cruzeiros por litro, quan- do Martins Alarcon, de 46 anos 
tia essa que, como sempre aconte- casado, morador à praça João 
ce, recaiu sobre as costas da popu- Mendes, Antonio Carlos Forino, de 
lação. O leite que até então, era 18 anos, solteiro, residente à rua 
vendido ao preço de 4 cruzeiros o Azevedo; João Alberto da Silva , de 
litro passoU a custar 6 cruzeiros. A 20 anos, morador na Fazenda da 
popUlação de Franca revoltou-se Mata; Osair Inacio dos Reis, de 
contra o aumento, passando a en- 17 anos, solteiro; Otaciano de Oli­
vidar. esforços no sentido de fazer veira, de 20 anos, solteiro; Olivio 
cair o preço e chegando a tentar, Augusto de Andrade, de 51 anos, 
inclusive, ação judicial contra o casado, lavrador; Alcides Fera, de 
governador do Estado. 48 anos, casado; Gabriel Liporeni, 

Com a falha de todas as tenta- de 49 anos, cas~do, e João Silva, 
tivas para baixar o preço do leite, de 48 anos. 
os animas foram se exaltando, o INICIADO O INQUERITO 
que obrigou as autoridades locais a POLICIAL 
entrarem em contacto com o dele- Na tarde de ontem mesmo che-
gado regional de Ribeirão Preto, garam a Franca o coronel Milton 
5Olicitando poliCiamento preventi- Marques de Oliveira, chefe da Ca­
vo. Foi enviado a Franca um pelo- sa Civil do governador do Estado, 
tão de soldados da Força Publica, e o dI'. Italo Ferrigno, delegado do 
que ficou de sobreaviso, pronto a Departamento de Ordem Politica e 
intervir em caso de necessidade. Social. Estas autoridades inicia-

De fato, no dia de ontem, a irri- ram rigoroso inquerito policial pro­
tação do povo 'alcançou nivel peri- curando esclarecer devidamente os 
goso, e já na madrugada grande graves acontecimentos registrados 
massa popUlar, postou-se defronte no patio da Usina Juçara. A cida­
à. usina, exigindO em altos brados \ de está sendo guardada por solda­
a volta do leite ao preço antigo. dos do destacamento local da For_\ 
Um grupo mais afoito tentou inva- ça Publica e por investigadores do 
dir a Usina, chegando mesmo a al- DOPS, sendo que os animos en­
cançar o escritorio do estabeleci- contram-se ma i!; OU menos acalma­
mento, que foi completamente qe- dos. 

Lote : 35 Caixa : 126 
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sutilezas do mecanismo postal-tele- guinte: Foram vendidos, em me- isso mesmo, de mais carteiro;. Há I O sr. Lessa OJivé, chefe do Tra­
grafico. Fez-se no DCT através de I dia, 900 mil cruzeiros em selo, por mensagem do presidente da Repu- fego Postal, fez questão de mostrar 
carreira que o aponta como uma das dia, somente na sede de São Paulo. blica a proposito da nomeação de ao reporter as secções de recepção 
expressões de dignidade e valor do As rendas da DR dos Correios e mais 400 funcionarios para S. Paulo e expedição de cartas, transor­
quadro de servidores. Guindado ao Telegrafos acusaram estas cifras: e 400 para o Distrito Federal e que ma, registrados, etc. Tudo em dia 
posto maximo na Diretoria Regio- 1956 - Renda Postal - de 1 a 31 serão destinados ao serviço de en- e em hora, como dizem os postalis­
nal de São Paulo nem por isso dei- de dezembro - Cr$ 28.460.911,70. trega de correspondencia. Com essa tas. A 4.0. Secção, chefiada pelo sr. 
xou de ser o madrugador por exce- Renda Telegrafica - de 1 a 31 de ajUda, poderemos melhorar os ser- Moacir Graça já estava respirando 
lencia. Bem cedo, ei-lo em contac- dezembro - Cr$ 3.519.643,90. To- viços de cartas a domicilio esten- folgada. A avalancha de cartas ce­
to com os problemas da administra- tal: Cr$ 31.980.555,60. Renda dos dendo a rede de entrega. C~ntamos dera lugar ao ritmo mais calmo e _ ______ ~ ___________________________________ _=:..._ __ _..:~ ao serviço rotineiro, que, por sinal, 

Producão alemã 
~ 

de 
pet roleo 

Hanover, 8 (AFP) - A produ­
ção de petroleo bruto na Alema­
nha Ocidental atingiu 3.506 . 000 
toneladas em 1956, anuncia a In­
dustria Petrollfera Alemã, o au­
mento em relação ao ano antenor 
foi de 40.000 toneladas, ou sejam, 
de 11,4%. Os poli 11" cos franceses sa-o .. ~i~~,h:o c~~~~s ~:;o:U;r~~~:i~O~ assim que dele se esperava. Aparelhos de 

Baudot e teletipo deram vazão às 
mensagens telegraficas, revezando­
se as turmas. O sr. Luiz Brada­

A produção de petroleo em de­
zembro ultimo, foi de 311.150 to­
neladas, pela primeira a produção 
diarla foi de mais de 10 mil to­
neladas. 

Aspecto de um comicio politico do PartÜÜl Radica.l Socialista, em Paris. Os franceses defendem com 
grande ardor suas opiniões poUttcaa e I) cfdad4~ que /J~arece em primeiro plano pu.1:a a gravata de um 

oponente, para da.r mala JIUO ti IIUJI pcl/l1W4.t. (Radiofoto "Ássociated Pres3") 

monte Vitale mostrou estantes va­
zias. O DCT venceu, uma vez 
mais, a. batalha do Natal e Fim do 
Ano. E as rendas, só no mês de 
dezembro ultimo, subiram a Cr$ ... 
31.980.555,60, quando em identico 
periodo - em 1955 - não foram 
alem de Cr$ 8.111.521,10. Isto, por 
si só, diz da pujança de S. Paulo. 
E para essa produção assombrosa 
não há careeiros nem funcionarios. 
Os poucos - que ainda não se apo­
sentaram - são os herois anonimos 
dessa luta gigantesca e desigual. 
O OdA 

o CALOR 
Ontem, a temperatura maxl­

ma em Congonhas foi de 30,40 
graus, assinalada às 14 horas. 
A mínima, às 8 horas, de 25 
grau~. 

~anifestacões contra a 
~ 

"integração racial" 

Slkeston (Mlssouri), 8 (AFP) 
Os estudantes de Sikeston, bem 
como os da cidade vizinha de 
Charleston, promoveram manifes­
tações, onem, em consequencia do 
assassinio de um de seus compa­
nheiros e do estupro de sua jovem 
companheira. 

A policia prendeu dois negros e 
os estudantes fizeram saber que 
não voltariam às aulas enquanto 
houvesse negros em suas escolas. 
A "integração racial", que decorre 
de uma decisão da Côrte Suprema 
dos Estados Unidos, foi rea lIzada 
nos dois ultimos anos nas duas ci­
dades. A jovem seguia o scursos 
do Liceu de Sikeston e seu com­
panheiro assassinado pertencia ao 
!Aceu de Charleston. 

proporcional 
Não houve alteração da taxa - Esclarecimen­

tos prestados pelo diretor geral da 
Fazenda Nacional 

Selo de recibos e 

Rio, 8 (Dep. A GAZETA) - O diretor geral da Fazenda 
Nacional forneceu, ontem, ao representante da GAZETA junto 
ao gabinete do ministro da Fazenda a seguinte nota: 

"Tendo em vista as noticias publicadas por jornais desta 
Capital e de alguns Estados da. União, a Diretoria Geral da 
Fazenda Nacional esclarece que não houve aumento do imposto 
d.o selo que incide sôbre recibos, nem do selo proporcional, con­
tmuando, portanto, em vigor as taxas constantes do artigo 109 
e da Observação da Tabela anexa ao Decreto n.o 32.392 , M 
9 de março de 1953, sendo, assim, destituida.s de qualquer fun-
damento aquelas noticiai." .. 



-

• 

• 

• -, 
• , 

• 
• 

• 

--
Cv-" -.. - b L::;?~~~~ ~ <-- / )..-, ;Z ' _ ~ 

I (/ ) 
M A R Á f'l (\ ~ ,,:--: ~J ~ l' 1.' Q S 1 fj 

l "'- ~ . 
- • I O 

r.P:R';:':E S~/ D:-:':"N-:-:C~IA-DA-R E-P-LJj3-L-/ C-A .... 

PR .5"3 ~() L/, S 
. .................. . 

_,~2-~~E V ~357 I 
t S L \ .... I Z :.: T A r~ I A J 

---...... ---__ ,...J 
0/ 

'\ 

fevereiro de 1957 

Á<'\. ° • 

4&'VoU PRDmIRO SECRETÁRIO 

"" Tenho a honra de encaminhar a Vossa ixcelencia a inclu-
, 

sa Mensagem do Senhor Presidente da Republlca, acompanhada de pr~ 

jeto de lei que altera o limite estipulado no art. lQ, ia fine,da 

Lei nQ Z 181, de 5 de fevereiro de 195h • 
A 

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Bxcelen-

-. ~ cla os protestos de minba elevada estima e cons1deraçao., 

~ c:::! _ -~ i.. -a- . 

<?<- r,.....· /'Ui"~ 
o...~' ,-~J,(J- IM- o 

<I . c. t2. .. 'O ... l.~ ,;.' Cc.).., e .. 
L, 'r /-J.. /,s )-.. 

c:--t;-J\ lo':' '" .. " .... 
• • 

• 

VI'v!;., "'~ 4 
(Victor Nunes Leal) 

Chefe do Gabinete Civil 

,( 

O 'I' 

A A 
A Sua Excelenc1a o Senhor Deputado Dlvons1r Cortes 

, "" Primeiro Secretario da Camara dos Deputados 

/WP. 
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COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 

PROJETO Na 2 315/57 - do Poder Ex,Sl 
cutivo, que altera o limite EStipulado no 
art. la, in-fine, da Lei na 2 181, de 5 
de fevereiro de 1954. 
Relator: dep. JOAQUIM DUVAL. 

RELAT6RIO 

, 
O Presidente da Republica, recebeu dos vendedores 

de selos postais GO DCT longa expmanação solicitando fôssem , 
tornados extensivos a sua classe as vantagens da Lei nQ ••• 

o , 

2 745, de 12-3-56, que fixou as atuais niveis de vencimen -
" -tos dos fUncionarios publicos da Uniao. 

Manifestaram ainda a esperança de serem inclu1dos ... , 
no Plano de Classificaçao como servidores publicos e, final 

A: 

mente pleitearam a majoração da taxa de 5% que auferem so -
bre a venda de salos para 10%. 

Ouvido a respeito o DASP, por deliberação do Pre-, , 
sidente da Republica, opinou contrariamente ao pedido, ale-
gando: , 

a) - tratar-se de pessoal ooncessionario de servi , 
ço publico em face da Lei na 1 272, de 9-12-
50, que em seu artigo 7a diSpÕe: 

tiA presente lei não autoriza qualquer favor , 
alem dos que expressamente menciona, e, em 

'" consequencia, as pessoas naturais autoriza 
das, na forma do art. la servirão o Depar-, 
tamento dos Correios e Telegrafos sem fa -, , 
zer jus a ferias, licenças e aposentado -
rias concedidas aos servidores ciVis da 
União. ti 

b) - quanto ~ majoração da taxa de 5% para 10% 
, , -- -entendeu aquele orgao nao consultar os 1nt~ 

A _ ' 

resses da Adm1nistraçao Publica. 
, -Mas atendendo a elevaçao do custo da vida, e t~ 

o - -do em vista que a recente majoraçao das tarifas postais nao , 
beneficiou os concessionarios de venda de selos em postos , , 
,que, ante, ja atingiam ou ultrapassavam o limite maximo de 

---------------------------------------------=~-------- ----- , --
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... 
~ 100. 000 ,00, mas somente os postos de pequeno movimento, o 

, N 

DASP opinou, a fim de reajustar a participaçao dos interes-
sados, que o limite de 100 mil cruzeiros seja alterado para 
200 mil cruzeiros. 

O Poder Executivo aceitou a sugestão e encaminhou 
o presente projeto de lei. 

t o relatório. 

PARECER 

Não encontramos no projeto inconstitucionalidade 
, " A nem injuridicidade. A materia esta na orbita de competen -

cia do Poder Executivo. 
Opinamos pela aprovação, s.m.j. 

A 

Sala Afranio de Melo Franco, em 2 de abril de 1957 

Re la to,p.....r--
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COMISSÃO DE CONSTITUIÇ!O E JUSTIÇA 

• 

A Comissão de Constituição e Justiça, em reunião 
A 

de sua Turma "A", realizada em 2-4-57, opinou, unanimemen-

te, pela constitucionalidade do Projeto n Q 2 315/57, na fo~ 

ma do parecer do Relator, presentes os srs. deputados Oli _ 

veira Brito - Presidente, Joaquim Duval - Relator, Armando 

Rollemberg - Rondon Pacheco - Djalma Marinho - Bias Fortes~ 
, 

Leoberto Leal - Martins Rodrigues - Paulo Germano e Cicero 

Alves. 

A 

Sala Afranio de Melo Franco, 2 de abril de 1957 

Oliveira Brito 

/ 

- '""'- ' oaquim Du al 
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COMIssIo DE FINANÇAS 

Projeto n2 2.315/57. 

, 
Rela.torio 

, 
Em Mensagem n~ 32 de 14 de fevereiro ultimo, o Sr. 

, - -Presidente da Repeblica propoe a alteraçao do artigo l~, in-fine, 

da lei n~ 2.181, de 5 de fevereiro de 1954. 

Parecer 

-A legi slaçao atual determina que os vendedores de 

selo percebam uma t axa de 5% sôbre as vendas, até o limite máxi­

mo de Cr$ 100.000,00 (cem mil cruzeiros). Tal fato importa em di-
, ,. , 

zer que o vencimento maximo permitido a esses ooncessionarios da 
, 

venda de selos e de Cr$ 5.000.00 (cinco mil cruzeiros mensais). 
, , 

Âssim mesmo tal vencimento so e atingido em alguns postos pois 

os demais (a maioria) de pequeno movimento não atingem a venda 

de Cr$ 100.000.~0 mensais. 

Com a elevação dos vencimentos dos servidores oivis 
, , 

e ilitares, alem dos reajustamentos havidos no comercio e na in-

dústria, através de dissídios e greves, a majoração do que aufe-
, , 

rem os vendedores de selo e inevitavel. 

-Nao podemos deixar de frisar neste parecer a intei- _ 

ra justiça da medida proposta pelo Executivo, contudo se nos afi-

-guri ainda insuficiente, isto pelas razoes que passamos a alinhar. 

-Os vendedores de selo encontram-se em situaçao afli-

tiva, como verdadeiros párias. s ão admitidos por portaria do Di-
, 

retor do Departamento dos Correios e Telegrafos e embora sujeitos 
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2. 

, - ,,- --as mesmas obrigaçoes dos funcionarios publicos, nao sao conside-
, 

rados como tais, nem como extranumerarios, nem mesmo como traba-

lhistas. 
, 

A estabilidade dos mesmos no serviço e nenhuma. A 
, 

dispensa do vendedor de selo pode se processar sem aviso previo, 

- -sem indenizaçao e sem qualquer recurso. Nao contribuem os mes-
_ ~ A 

mos para nenhuma instituiçao de providencia e em ~onsequencia 
_ A , 

nao gozam dos favores da assistencia medica, nem direito a apo-

sentadoria, salário familia ou auxílio enfermidade. 

Paralelamente a essa falta de amparo e segurança, 
, 

que o Estado da aos seus servidores e obriga o partiCUlar em re-

-laça0 aos seus empregados, o vendedor de selo tem ainda por 0-

btigação a ma.nutençio~de uma caixa de selos, com capital próprio, 

... -e submetidos a fiscalizaçao da tesouraria. 

Para que melhor possam os senhores deputados com-
A 

preender o que diz a lei n~ 1.272 de 1950 sobre o vendedor de 
, 

selo melhor e transcrever o seu artigo 72 : 

liA presente lei não autoriza qualquer favor além dos 

1_ , A 

que expressamente menciona, e, em consequencia, as 

pessoas naturais autorizadas, na forma do artigo 12 , 

- , servirao ao Departamento dos Correios e Telegrafos 

sem fazer jus a férias. lice~ç"as e aposent~dorias 

-concedidas aos servidores civis da Uniao": 

-Cremos que a simples transcriçao acima nos dispensa 
, 

de maiores comentarios. 
_ A 

Nao queremos combater a eficiencia do sistema em vi-

gor, que do .. é privativo do D.C.T. 

Queremos mostrar os inconvenientes que ocorrem para 

-salientar a necessidade da revisao da lei atual que carreando mi= 
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1 J. 

- , 1hoes para o D.C.T. deixa ao desamparo humildes serventuarios. 

Pelo decreto-lei n2 2987, de 27 de janeiro de 1941 

era estabelecida uma percentagem de 5% até o máximo de Cr$ ••• 

40.000.00 e pela lei 2.181 de 5 -de fevereiro de 1954 êsse máxi­

mo foi elevado para Cr$ 100.000,00. 

- -Nao podemos comparar a situaçao da moeda que em 

1941 em relação a 1954 como a de 1954 com a atual. 

t obvio que o Sr. Presidente da República andou a­

certado quando propos o aumento do limite máximo de ~ 100.000,00 

para Cr$ 200.000,00. 

- -Nao o fez entretanto em re1açao a percentagem o que 

se nos parece uma injustiça. 

Face o que fica exposto e considerando ainda as ra-

- -zoes dos interessados e as do DASP, razoes estas contidas na Ex-

- -posiçao de Motivos nº 79, de 19-1-1957, estamos que a proposiçao 

Governamental deve ser acolhida, com o Substitutivo seguinte: 

o CONGRESSO NACIONAL decreta: 

Art. 12 - O limite estipulado no art~ 

n2 2.181, de 5 de fevereiro de 1954, passa a ser de 

200.000,00 (duzentos mil cruzeiros). 

\ ~) 
& 

lº, da Lei 

Cr$ ••• 

-Art. 22 - A oomissao fix~ a que se refere o artigo 

12 do ~ reto-lei n2 2987 de 27 de janeiro de 1941Apassa a ser 
AVo '< t'\ C,9-'( o) _ I _ ~ 

de 10~ obre a aquisiçao mensal que n ultrapasse~100.000,00 - Cc.;-c.o ~oa- ~) ~ 
(cem mil cruzeiros) e de 5~ sôbre a quant que ultrapassar rf ~\ 

loOoOOo,oo\ a.té o limite de Cr$ 20!loOoo,oo\ mensa.i;~<: :..~ ~) 
~. ) 
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4.. 
, _ . , ,. 
unico. Nao sera abonada nenhuma percentagem so-

bre o que exoeder do limite estipulado no art411i(J. 12 desta le1. 

, 
Art. 32.- Esta lei entrara em vigor na data de sua 

- -' publicaçao, revogadas as disposiçoes em contrario. 

Sála Rego Barros, em 27 de julho de 1957. 

< . 

LOPO COEI,DO RELATOR 
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PARECER DA COMISslo DE FINANÇAS 

A Comissão de Finanças, em sua 25a. reunião ordiná­
ria, realizada em 23/7/57, presentes os senhores Cesar Prieto, 
Vasconcelos Costa, Georges Galvão, Broca Filho, Nelson Monteiro, 
Nogueira de Rezende, Lino Braun, Chalbaud Biscaia, Barros Carva­
lho, Aliomar Baleeiro, Pereira Diniz, Último de Carvalho, Vasco 
Filho, Hermogenes Principe, Milton Brandão, Guilherme Machado, -Lopo Coelho, Celso Peçanha, Lycurgo Leite, Joao Abdalla, Odilon 
Braga, Carvalho Sobrinho, opina, por unanimidade, pela aprovação 

~ 

do substi tuti vo .. ànexõ : oferecido pelo Belato:r , ~. Deputado Lopo Ooe- ' 
lho, ao Proãeto nº 2315/57. 

Sala Rego Barros, em 23 de julho de 1957 • 

. ~~~~~~~~~~~~=-__ ~Presidente em 
A 

Vitorino Correa e erc{cio. 

__ =-~ ____________________________ ~Relator 

Lopo Coelho 
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8uhsti tl1tivo 1''-0 Projeto nº ?JI5/C:;? 

Uterr> o lbltte C<::ltiplllpd0 no art . 
1º, in finp , rlq, Lei ?181 , de 5 de fe ­
vereiro de 1954 • 

o GONGRt<>:; ,el NACION\L decret::t : 

\rt . 19 • O limite eRtip1l1:Jdo no ':>rtigo l' na Lei 
?181 , de 5 de fever~iro de 1954, paRS~ a RPT de Cr$ ....• 
~OO . OOO , OO (rluzentoi=: mil cr1lzeiros) . 

-Lrt . ~º . " comisp~o fixC' 'l. l~ue Be refere o q,rti -
go 1 2 do decretf) - lei 11 . ?98?, de ~ 7 de janeiro 2e 1941 :!)as 
SR q, Rer de 10% (dez por cento) sobre a a~u i ~içao meni=:~l 
que n~o ultr::tpasse Cr$ 100 . 000 , 00 (cem mil c ruzeir()s) e de 
5% (cinco por cento) i=:ohre tI, riu2ntia 'lue uI t r ap;:lssar Cr~ 
100. 000 , 00 at ~ () limi te ne Cr$ ?OO . OOO , 00 tneTl!'~aiR . 

~ , ~ , 
Ao Par agrafo un1co . Nao Reru a1)()nada nenlHlln~ porc('n 

ta.gem sol)re o Cue exceder do limite es t ipu l ~do no a r t i go I º 
desta lei . 

Art . Jº . ~RtR lei entrar ~ e~ vigor n. data de sua .., -
pub1ic~çd,0 , rcvogu.dFlp ;=t.c; diRposiç oe, eO' contr..,rio . 

Vitorin0 Gorrea - J:' r esidc!lte em eXI~rc . 

)<2 52 
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INTEl RADA, AO ARQUIVO 
Em~J .2, J 195~ · 

,, ~ 

11 de dezembro de 1957 

, 
SeQ~or Primeiro Secret~rio, 

/ 

Tenho a honra de encD..r1inhG.r a Vossa Excelencia,pa 
, 

ra os devidos fins, o incluso autografo do projeto de lei, aJro-

vado pelo Cone;resso Nacional e sanci.Jnado pelo Excelentissimo Se 
, 

nhor Presidente da Republica, que c,ltere. o limite estipulado no 

art. lº, in fine, da Lei nº 2181, de 5 de fevereiro de 1954,e dá 

outras Dro:id~ncias. 
~ 

Arroveito u oportunidade pc.ra renovur u Vossa Ex-

" . celenclc' os ~)rot8sto~ de minhE.. 'Jerfeito. estima e mais distinta 
~ 

-considerc..çao. 

Senador Lima meixei a 
lQ Secretario 

Sua Excelência o Senhor De utado 1'1i son Fadul 

, " Primeiro Secretario da Carnaro. dos Deputados 

DSF/ 

ANOTADQ 



\ 

• 

Altera o limite estipulado no art.lº, 
in fine. da Lei nº 2 181, de 5 de fe-
----~--' , A vereiro de 1954, e da outras providen -cias. 

o CONGRESSO NACIONAL decreta : 

Art . lº - O limite estipulado no art . lQ,infine, 

da Lei nº 2 181, de 5 de fevereiro de 1954, passa a ser de --­

Cr$ 200.000,00 (duzentos mil cruzeiros) • 
... 

Art . 2º - A comissao fixa, a que se refere o 

art. lº do Decreto-lei n Q 2 987, de 27 de janeiro de 1941, pas -
sa a ser de 10% (dez por cento) 

.... ... 
sobre a a quisiçao mensal que 

não ultrapasse de Cr$ 100.000,00 (cem mil cruzeiros) e de 5% 
.... 

(cinco por cento) sobre a quantia que ultrapassar de ---------
, 

Cr$ 100.000,00 (cem mil cruzeiros), ate o limite de ----------

Cr$ 200.000,00 (duzentos mil cruzeiros) mensais . 
, , #fII ' 

Paragrafo unico - Nao sel.·a abonada nenhuma per-
A 

centagem sobre o que exceder do limite estipulado no art . lº 

desta lei. 

Art . 3º - Esta lei 
, 

entrara em vigor na data de 
... ..., 

sua publicaçao , revogadas as disposiçoes em contrario. 

SENADO FEDERAL , em d 1;- de bro de 1957 

, 
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L~ I 19S#-

o lent1 o enho ld nt p b11e 

o proce so n XC, 11' o ro , eu 
dadora d s 1 s po t 1 di do o 

De rt n o do C 01'1' 10 e 1 Q o , -I m 

c 1 no no ent1do d r t 1'.0: do 1vo ela. 

ua p rt no o nafta! da i n9 2.745, d 1'" 

rç d 1956 , qu 1x u o t 1 i v nc_ nto 

dos rvidor s pt1b 1co Uni-o. n r inda. e -
nç d r m 1 01 ido no no d irio co-

o rvldor 1100 , , f 1m nt , p1 lt jora.-

- da taxa. d 5 ' (oi o 

vend d elo p ra 1 

merg noi ,anq nto 

o1t do. 

2. 

00 por nto) q ""br 

( z p r o nt ), o r t r de e-

o eu n~ d m nto no 1 no 

o p t1eio 1'1 q enoontram em 

ltuaç-O . fllt1v , m v1 t da e ur nç u vivem; 

qu, e r de nome do por ort 1'1 do Dl tal' do CT e 

je1t obrig ç~ in r nt s tuno 1 Mrlos 

pl1b 100 I não . o oou 1d d e mo t 1 I n m mo QO.wo 
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. ;'1 56/2. 

oomo e tI' num 1'ár10 ou oon r ado , o ua r muna r 

conai te m 

andas d 

os vende or 

comi o d 5~ (oinoo ar o nto) obr a.s 

lo ef t Ul;io\"I:;:foO, a. o mQXl.mo de OI' 100.000,00, 

lo do 

.1' t - , no 

d maior movim nto , e o 

ema i o mai s (oriticados. 

lo~rio d r iço páblioo , 

de dezembro de 1950, que d u 

em ~ me, de p ao 1 oonoes­

m f c da i n9 1.272 ,d 9 

co P t~ aia o Dir tor-Geral 

do 00rre10 e Te graf p ra utorlzar a t ro iro , pe -

soa. jurid1aa. , v nd rem elos po 1a nas 

re rtiçõe d grand mov entoe Lei, tod v1a, não 

qual u r vinculo • P lhe egtW com o serv1ço do t do. -
lo oontr r i o, ~ 1 t xat1v , em eu rtigo 79 ,diz: 

4. 

tiA pr en Lei o autorlz qual u r f ... 
vor 1 m do qu pre ament menoiona , 

, m co Ugno, s o s natura1s 
utorlz " na for o rtigo 19 , s r-

v1rão o part nto do Cor los T 1 
raro m faz r ~ a f ria , lioenç 8 

e po ent dorias co adida o s rVido­
r civis ds. Un - o". 

H-o sendo, ort nto, s p t1ciorios e id~ 

-o goz 000 d favor s que 

-o o Dutor adoG p lo diploma legal ojma, não há 00 o se 

Ih o a cs n ar o b n fio10 da . i U9 2.745, d 12/ 

3/1956. 

5. Qnto inolusão do p tiai ~r10 no -
dr e er"lld r d Unl .... o, te Da.T1o"'rt ento jl1 teve 0-

ca o d itir p reo r c ntr~r10 , 

jeto de Le1 n 3.562, d 1953, qu o 

ndo examinou o Pr~ 

, no . .."....,,- rtam n -

1 , pa-to de uorr 10 gr tos, o cargo d Fiel de 

dr'" L, qu 

oul re d 

ar! pre no ido p lo oonoe 10~rl0 p rtl­

anda de elo, em oue dizia: 

- - - - ---
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diz1 : 

i 

/ , ) 
1 

"9. Hão rôra a c1rcun tâncl d tal' o 
. projeto 1ncidindo n 1ncon t1tue10n 11-
d d c eter1 ad p 10 29 do rtigo 
67 d Const1tuição, o qu di pen m 1 
ex a, é de a in 1 qu ",propri 
ju t1flc 9ão r conhece a aftci cla do 
i t a vlgor, u, 11 ' , n'" o ' 1'1. 

vatl v do 100 ldo rt ento (De ) I 

lnd s 

10 • D e ta to, 6 C 1 t 
1"1 d i t 11" - e, t 
oq eme1h nte par o 
nu GO 101' 1 

de • 

r -, 
be , 
conc 
tll!:,"O 

o l'O eto, t 
solu ao 1 

lonér108 
e t lv1. 

7. Qu nto à po lb111d e d jorar a t a ­

tual d 5~ (cinc o por c nto) par o~ (dez por c to), en 

tend ê t Depar t 'CllU""nto qu edid não consult ao in -

tI' Qão '" t r sses da admlni 
, 

pub11ca, poi nte c r t a -

ri ior d 
, 

p r6 o ar 1'10 nnhu c pens a -

ero da 101' '" t orço por p rte do eone " 10n 1'10 , no S€.Il 

tido de iner t l' V!ld d elo • 

8. Contudo, tend ndo ' 1 ação do cu to da vi. 

, t ndo v 1 ta q u r e n t j or Q d li t r 1r 

po t le n"'o b n f1c1ou o cone e 10n ' 1'10 venda d -
los po to qu e, nte, j ' at1ngi ou v o 

11 1 t 1 o d C 100. 0,00 (c mll cruz e1 1"0), t-
, 

bel c1do pela 1 n9 2.181, d 5 de fev r iro de 195 ,ma 
, 
o ent o do po tos d p ueno mov " to, t -

, 
mento e de par e r qu , t1 de r ju tar 6 p ~1c1paÇ"' o 

dos int re 000, o ref rldo 11mlt 'xi o Cr 100 .0 {D 

(c 11 cruz 11'0 ) eve r alter do, fu do-eeo novo 11. 

1t Cr 200 .000,00 (du ento 11 cru 11" ) . 
C "" c lar ci ento , '" te Dep rt mento 9. e te 

t ho r d ub ter O a unto • 1 v prec1 ção de a 

• 
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v() A 

celenc1a, do contr' r i t ao qu P d 

~n t ' :r10 do 

op1n 

mAmori 1 , e A 

o e te xp leu. 

provaç~o, pelo ene 1nh to · pr e 1 ç'" o do 

o clonal do 810 ant proj to de lei, que eon -

. u b t ne i a ed ld e 1ma propo t . 

Aprov i to 

c 1 nei o prot 

oportun1d e par r novar a Vo -

08 do eu 1 profundo resp 1 to. 

I 
I 
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